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Saque e TransaçãoSaque e Transação
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Obs.: Simplificação da Figura 4.3-1 usada na Seção 4.3
para deduzir a Equação Emissão-Inflação.
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Inflação no BrasilInflação no Brasil
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Figura 4.3-6 da Seção 4.3 no Capítulo 4, página 234 (edição 2003).
Fonte dos dados para o PIB nominal e o Deflator do PIB:

Dados do IBGE publicados na revista Conjuntura Econômica FGV
Inflação não significa crescimento.

Todavia, crescimento reduz desemprego (Lei de Okun) e
promove desenvolvimento (inclusão e ascensão social).
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Informalidade e ilegalidadeInformalidade e ilegalidade
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Figura 4.6-1 da Seção 4.6 no Capítulo 4, página 321 (edição 2003).
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Afirmações fundamentadas no livro de HdBAfirmações fundamentadas no livro de HdB
• Governo gera riqueza quando aloca recursos de forma eficaz e

eficiente para gerar um ambiente empresarial propício a transações.
• Nenhum governo acaba com MPE, porém é responsável direto pela

informalidade e ilegalidade quando dificulta o funcionamento dessas
empresas na economia formal (ex:burocracia, tributos e falta de ética).

• “Quem pode tributar, pode destruir”. (provérbio)
• Vantagem da formalidade é a renúncia à violência na resolução de

conflitos devido à existência do Poder Judiciário e Poder Legislativo.
• Prevenir a exclusão é mais fácil do que o esforço pela ressocialização.
• ONG (incl. estrangeira) pode fomentar informalidade e ilegalidade.
• Deve-se promover educação e cultura, porém assegurar a prosperidade

material (idéia de Confúcio), acesso ao crédito para empreender
(sugestão em Shaw e Yunus) e adequar burocracia ao porte da MPE.
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Variação cambial e prêmio nominalVariação cambial e prêmio nominal

Dados para taxa de câmbio no Jornal do Commercio
Dados para taxas de juros na revista Conjuntura Econômica FGV

Brasil - Efeito da Política Monetária
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Atualização da Figura 4.6-4 da Seção 4.6 no Capítulo 4, página 327 (edição 2003).
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